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1 EMENTA

A importância do problema ontológico, estruturação e desenvolvimento histórico. O diálogo histórico sobre a problemática ontológica entre os clássicos do pensamento ocidental.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Investigar a questão acerca do ser em Spinoza, como onto-teologia.


2.2 Objetivos Específicos

Aprofundamento da problematização spinozana da realidade do real. Confrontar a ontoteologia de Spinoza com as onto-teologias de Platão, Aristóteles e Descartes.  Introduzir com Spinoza a questão do ser em Hegel (o negativo e a dialética)  e em Heidegger (o ser e o nada).

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O conteúdo programático será dividido em três unidades imbrincadas: 1/ Spinoza e a natureza do ser (como totalidade do real) 2/ Spinoza e a potência do ser (em infinitos e múltiplos desdobramentos) 3/ Os limites da ontologia de Spinoza: confrontos.

4 METODOLOGIA

Alternando momentos de exposição e de debates, as aulas serão dividas em duas partes: teórica – leitura de textos filosóficos selecionados e exposição de possibilidades interpretativas; prática – seminários, atividades e exercícios de expressão individual e em grupos; de acordo com o conteúdo programático.


4.2 Avaliação

Três avaliações escritas a partir de questionários no valor de 10,0 pontos cada. A nota final será composta pela média dessas 3 atividades. 
Critérios de avaliação (7,0) adequação à questão colocada, qualidade e profundidade da resposta (3,0) ortografia, clareza de expressão e articulação das ideias.
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